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MENSAGEM Nº 122/2017
Excelentíssimo Senhor Presidente


Cumprimentando Vossa Excelência, encaminho para a devida apreciação dessa insigne Casa de Leis o incluso projeto de Lei que “autoriza o Poder Executivo a celebrar convênio com a SANASA CAMPINAS – SOCIEDADE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA E SANEAMENTO S.A. na forma que especifica”.

A presente medida, originária do expediente administrativo n. 22.655/2017-PMV, possui como escopo a execução de programas de trabalho com transferência de encargos e serviços nos termos da minuta em anexo.
 
O Convênio de Cooperação em apreço é previsto na legislação federal, Lei n. 11.107/2005, a qual pautou seus objetivos nos limites constitucionais. No âmbito intermunicipal, haverá a parceria entre os municípios de Valinhos e Campinas para a realização de ações conjuntas, incrementando a qualidade e eficiência dos serviços postos à disposição da população. Nesta seara, destaco que as atividades a serem desenvolvidas pelos Municípios de Valinhos e Campinas guardarão observância e compatibilidade estritas com plano, programa, projeto e ações e atividades formulados por ambos, segundo as suas Leis Orgânicas e legislação complementar, cujo Plano de Ação Conjunta de Interesses Comuns(anexo I) conterá os requisitos, cumprindo as exigências contidas nas normas da legislação federal, estadual e municipal, procedendo ao levantamento pormenorizado dos recursos humanos, financeiros, visando à eficiência e à eficácia da execução cooperada, realizando estudos técnicos consistentes. 

 
O objetivo de referido convênio é a melhoria na qualidade do efluente tratado na ETE Capuava com impactos positivos sobre a qualidade da água do Ribeirão Pinheiros e, por consequência, na qualidade da água do Rio Atibaia.

 
Ressalta o DAEV, em seu ofício que inaugura o tema, que o Ministério Público do Estado de São Paulo, representado pelo Exmo. Sr. Promotor de Justiça do GAEMA, Dr. Rodrigo Sanches Garcia,  ingressou com a competente investigação visando à identificação das fontes poluidoras e sua possível alteração da qualidade das águas do Ribeirão Pinheiros em Vinhedo e Valinhos. Em referida investigação, sob número 14.1097.0000003/2016-3, dentre outras, consta a necessidade de otimização e ampliação da ETE-Capuava, a fim de elevar a eficiência da ETE no tratamento de esgoto.

 
Desta forma, o objetivo é o desenvolvimento de ações conjuntas para a elaboração de estudos na área de abastecimento de água e esgotos sanitários, com a possibilidade de interligação das ETEs Samambaia e Capuava, pertencente respectivamente à SANASA e ao DAEV, objetivando a melhoria do efluente tratado e a ampliação da capacidade de tratamento da ETE Capuava, com a desativação da ETE Samambaia, cujo esgoto será tratado em Valinhos. 
 
Com a unificação dos investimentos do DAEV e SANASA na ETE de Valinhos, a melhoria da qualidade do efluente final tratado em referida estação trará ganhos ambientais ao Ribeirão Pinheiros e ao Rio Atibaia, além de significativa racionalização dos investimentos e dos custos operacionais futuros na medida em que os Municípios em comento estão interligados pela história, geografia e interesses comuns e recíprocos.

 
Oportuno destacar que a SANASA - Sociedade de Abastecimento de Água e Saneamento S/A, empresa municipal de economia mista responsável pela gestão do saneamento no Município de Campinas, conta com cerca de 2.300 servidores, atendendo a população campineira em 99,56% de fornecimento de água, 93,21% de coleta e afastamento de esgoto e 95% de capacidade instalada de tratamento de esgoto. Possui 02 Estações de Captação de Água Bruta, 05 ETA’s - Estações de Tratamento de Água, 38 Centros de Reservação e Distribuição de Água, 4.664,33 km de adutoras e redes de distribuição, 342.001 hidrômetros instalados, bem como, 26 Estações de Tratamento de Esgoto, 95 Estações Elevatórias de Esgoto, 4.363 km de redes coletoras, interceptores e emissários, possuindo profissionais gabaritados e treinados para a operação e manutenção dos sistemas nos quesitos técnicos, administrativos, comerciais e jurídicos.

 
No tocante à ETE CAPUAVA, os esgotos coletados no Município de Valinhos são encaminhados para a Estação de Tratamento de Esgoto Capuava, que se localiza na Rodovia Flávio de Carvalho, 2870, no bairro Parque CECAP.  O processo de tratamento desta ETE é constituído pela etapa de tratamento anaeróbia através dos reatores UASB seguidos de floculadores (físico-quimico) e flotadores para classificação do efluente. A ETE Capuava tem capacidade nominal para tratar 350 l/s, sendo que atualmente, ela opera em média com uma vazão de 250 l/s ,possuindo um gerador de energia, caso haja necessidade.  Atualmente ainda existem no local, as lagoas de estabilização utilizadas no antigo método de tratamento, porém as mesmas estão inoperantes. 


Como se denota, nobres Vereadores, a parceria entre os Municípios de Campinas e Valinhos objetiva a preservação do meio ambiente, promovendo ações de saúde pública, bem comum da sociedade. O Protocolo de Intenções firmado entre os Municípios começa a gerar frutos, consubstanciados na presente medida, visando a resolução dos problemas comuns na área do saneamento, em específico, referentes à Bacia do Samambaia e Pinheiros.
 
Mencionado Protocolo de Intenções ocasionará cenários positivos, no seguinte sentido: 

a. A adoção de sistema de esgotamento sanitário e tratamento por bacias hidrográficas e não por limite de Município, trazendo economia de escala às plantas de tratamento a serem implantadas, reduzindo custo de pessoal, manutenção de equipamentos, problemas de relacionamento com a comunidade em função de um melhor planejamento, entre outros quesitos;
b. A possibilidade de eliminação dos problemas provenientes de odores que incomodam a população vizinha da ETE Capuava, proporcionando conflitos entre moradores e a administração municipal, além de eventuais desvalorizações imobiliárias que comumente ocorrem na imediações de uma ETE, principalmente em sistema de tratamento anaeróbio, como é o caso da ETE de Valinhos;
c. A possibilidade de implantação de um sistema de tratamento de esgoto com baixo requisito de área, desta forma mais distante das residências existentes no entorno do local, com tecnologia atualizada através de membranas de ultrafiltração e remoção de nutrientes. Tal sistema já implantado na EPAR Capivari II e em operação há cerca de 6 anos, vem surpreendendo positivamente pelo baixo requisito de  manutenção, elevada qualidade do efluente tratado, inexistência de exalação de odores mal cheirosos e principalmente pela constância da qualidade do efluente tratado, que por utilizar membranas com porosidade de 0,04 µm, torna-se uma barreira física que impede a saída de partículas, bactérias, protozoários, gerando continuamente, na acepção do termo, um efluente com turbidez na faixa de 0,1 a 0,3 NTU;
d. A possibilidade do efluente tratado, por ter elevada qualidade nos aspectos físicos, químicos e bacteriológicos, ser utilizado por indústrias da região como água de reuso nos processos industriais, gerando novos negócios, empregos, sustentabilidade econômica, social e ambiental;
e. O atendimento à legislação ambiental vigente no estado de São Paulo, no tocante à remoção de coliformes termotolerantes sem a necessidade de sistemas de desinfecção, pois, a membrana por ser uma barreira física já retém os organismos;
f. A melhoria da qualidade do corpo receptor, no caso o Ribeirão Pinheiros, decorrente a implantação de um sistema MBR com remoção de nitrogênio e fósforo, que elevará a qualidade da água bruta captada pela SANASA no Rio Atibaia, com redução de custos operacionais no tocante à redução de produtos químicos, facilidade operacional, menor geração de lodo de ETA, entre outros quesitos;
g. A melhoria da qualidade do corpo receptor e por consequência do Rio Atibaia, que viabilizará qualitativamente a represa de água bruta, a ser implantada na calha do próprio Rio em questão, beneficiando diretamente a população de Campinas e respectiva Bacia; 
h. A implantação de sistemas de tratamento com elevado grau de eficiência na remoção de partículas, organismos em geral, eleva o status do tratamento de esgoto para um conceito de saúde pública, que deve ser priorizado em nosso tempo, em que a população é cada vez mais urbana, tendo em vista que as águas principalmente em bacias hidrográficas densamente povoadas vêm naturalmente sendo recicladas, dentro de um contexto de reuso não planejado; 
i. iv. A possibilidade de atendimento da recomendação do Ministério Publico-GAEMA Campinas para que seja efetuado investimento em tratamento de esgoto em nível terciário para remoção de nitrogênio e fósforo a fim de melhorar a condição hídrica dos corpos d’água da  Bacia do Rio Atibaia e da  Represa de Salto Grande localizada em Americana, que vem há anos apresentando elevado processo de eutrofização, causando significativo impacto ambiental, ficando evidente que a solução de tratamento de esgoto conjunta entre Campinas e Valinhos abrange um contexto regional de grande importância para a referida Bacia, cuja assinatura do protocolo de intenções sobre a parceria entre os Municípios  foi presenciada e enaltecida pelo  Gerente Regional da CETESB, Domenico Tremaroli,  que esteve presente na solenidade de assinatura do Protocolo de Intenções;
j. A possibilidade da desativação completa da ETE Samambaia e a consequente desnecessidade da adoção de sistema de desinfecção do efluente final tratado, bem como a implantação das obras do retrofit projetado.


Em face da relevância da medida proposta, de justo, real e legítimo interesse público e pelos motivos expostos, solicito que a sua apreciação se faça em regime de urgência, na forma das disposições constantes do artigo 52, da Lei Orgânica do Município de Valinhos, plenamente justificada, de modo a possibilitar o desenvolvimento da Administração Pública.



Ante o exposto, coloco-me à inteira disposição dessa lídima Presidência para quaisquer outros esclarecimentos que se fizerem necessários, renovando, ao ensejo, os protestos de minha elevada consideração e declarado respeito.


Valinhos, 13 de dezembro de 2017.
ORESTES PREVITALE JÚNIOR
Prefeito Municipal

Anexos: Projeto de Lei e minuta de convênio.
Ao

Excelentíssimo Senhor

ISRAEL SCUPENARO
Presidente da Egrégia Câmara Municipal

Valinhos/SP







(MBAC/mbac)

PROJETO DE LEI

Autoriza o Poder Executivo a celebrar convênio com a SANASA CAMPINAS – SOCIEDADE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA E SANEAMENTO S.A. na forma que especifica.


ORESTES PREVITALE JÚNIOR, Prefeito do Município de Valinhos, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 80, inciso III, da Lei Orgânica do Município,

FAZ SABER que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e promulga a seguinte Lei:

Art. 1º. O Poder Executivo é autorizado a celebrar convênio com a SANASA CAMPINAS – SOCIEDADE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA E SANEAMENTO S.A., em conformidade com as disposições emergentes da presente Lei.

Art. 2°. O convênio a ser celebrado visa a execução de programas de trabalho com transferência de encargos e serviços nos termos da minuta em anexo.
Art. 3º. As despesas decorrentes da execução desta Lei serão suportadas através de dotações orçamentárias próprias.

Art. 4º. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.



Prefeitura do Município de Valinhos,


aos 

ORESTES PREVITALE JÚNIOR 

Prefeito Municipal

JOSÉ LUIZ GARAVELLO JUNIOR

Secretário de Assuntos Jurídicos e Institucionais
PAÇO MUNICIPAL – PALÁCIO INDEPENDÊNCIA – Rua Antonio Carlos, 301 – Centro – Valinhos – SP – CEP: 13270-005

Fone: (19) 3849-8000 – e-mail: imprensa@valinhos.sp.gov.br – Home Page: www.valinhos.sp.gov.br

